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ATA DA DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DO 1 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL – CMAS, REALIZADA NO DIA 2 

VINTE E UM FEVEREIRO DE 2018, NA SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DO 3 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA - SEMDESC. HORÁRIO: 13h35min. 4 

QUÓRUM DE ABERTURA: Constatada a presença dos conselheiros (as): Cláudia Maria de 5 

Oliveira (representante do governo – SEMDESC); Lucélia Gomes Soares (representante 6 

sociedade civil – APAE); Geovane Martins Ferreira (representante do governo – SEFAZ); 7 

Simone da Silva Camargo Ferreira (representante da sociedade civil – Psicólogos); Rhayza 8 

Fernanda Mendes (representante do governo – SEGOV); Joana Darc de Oliveira Machado 9 

(representante da sociedade civil – Província Carmelitana de Santo Elias – CEM); Rosilene 10 

Cordeiro Máximo da Cunha (representante da sociedade civil – Mão Amiga - titular); Neuzira 11 

Cardoso Otoni (representante da sociedade civil – psicólogos - suplente); Marli Rodrigues Xavier 12 

Brito Araújo (representante da sociedade civil – Abrigo Frei Anselmo); Elisa Regina Franco 13 

Mattos Ferreira (representante sociedade civil – APAE - suplente); Magda Pereira Santana 14 

(representante do governo – SEGOV); e Severina Alda de Aguiar (representante da sociedade 15 

civil – Assistentes Sociais). Como convidadas, Vilma de Fátima Fernandes, e Lúcia de Fátima 16 

Mendonça, mães de jovens com deficiência. A presidente Simone iniciou a reunião 17 

cumprimentando a todos, ressaltando a pauta extensa para a presente reunião, sugerindo que ao 18 

menos para os próximos meses o Conselho se reunisse extraordinariamente, uma vez que pautas 19 

extensas prejudicariam a produtividade das reuniões. Os conselheiros presentes concordaram, 20 

ficando reunião extraordinária agendada para o dia 27 de fevereiro às 13h30min. Dessa forma após 21 

discussões optou-se pela retirada de pauta dos seguintes pontos: “Devolutiva das visitas técnicas de 22 

monitoramento” e “Plano de Trabalho do CMAS 2018”. Prosseguindo com a reunião a presidente 23 

Simone passou a palavra a Vilma de Fátima, mãe de pessoa com deficiência atendida no Serviço de 24 

Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, ofertado pela APAE. Vilma 25 

explicou que a situação posta advinha do fato de no final do ano de 2017, cerca de 100 jovens e 26 

adultos receberam terminalidade no atendimento da área de Educação. Sendo informado pela 27 

instituição que estas pessoas seriam encaminhadas ao Serviço no SUAS. No entanto os 28 

atendimentos seriam pontuais. Outro problema seria a insuficiência de serviço de transporte para os 29 

atendidos, especialmente os mais comprometidos pela deficiência. A conselheira Lucélia, e também 30 

coordenadora do Serviço do SUAS na APAE, explicou que a questão do transporte seria em 31 

decorrência de o serviço não ser em quantidade suficiente para o atendimento de todos os que 32 

necessitariam, e de acordo com normas e critérios estabelecidos no Regimento Interno. Vilma falou 33 

ainda do fato de não haver atendimento direto ao usuário do serviço na quarta-feira, o qual estaria 34 

sendo reservado ao planejamento e atendimento à família, através da Escola de Família 35 
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. Quanto a este fato Lucélia ressaltou que o dia de planejamento seria orientação da Federação das 36 

APAES. Cláudia salientou que orientações da Federação das APAEs não se sobreporiam às 37 

normativas da política de Assistência Social, e suspensão de atendimento do serviço para o 38 

planejamento das atividades não estaria previsto na Tipificação Nacional dos Serviços 39 

Socioassistenciais. Na oportunidade a conselheira Marli, e também coordenadora do Abrigo Frei 40 

Anselmo falou da situação dos acolhidos daquela instituição que frequentam o serviço da APAE, e 41 

que também estariam sentindo a redução de atendimento. Simone explicou que o CMAS estaria 42 

analisando e discutindo a situação e posteriormente se posicionaria. Ressaltou ainda que qualquer 43 

demanda de usuários da Política de Assistência Social no Conselho seria sempre bem recebida e 44 

tratada com prioridade. No momento passou a fazer parte da reunião o Promotor da Infância e 45 

Adolescência, Idoso, e Pessoa com Deficiência André Luiz Nolli Merrighi. A presidente Simone 46 

agradeceu a presença do promotor e pediu que os presentes se apresentassem. O promotor falou de 47 

sua participação na reunião do Conselho, enquanto órgão fiscalizador da política de Assistência 48 

Social. Colocou de sua preocupação mais urgente com o fechamento da Casa de Passagem Adulto e 49 

a ausência do serviço no município. Simone informou que desde a manifestação da diretoria da 50 

Associação Natal Justino da Costa para o encerramento das atividades o CMAS vinha discutindo as 51 

possibilidades de reabertura do serviço. Dr. André ressaltou que o serviço necessitaria ser reaberto, 52 

e que se não fosse pela sociedade civil, teria que ser pelo poder público, sendo este o responsável 53 

pela oferta. Falou ainda que se dispunha a dialogar com o atores envolvidos, com vistas a 54 

vislumbrar uma solução. E solicitou que o CMAS enviasse para a promotoria as normativas da 55 

política de assistência social observadas para a concessão de inscrição junto ao Conselho. Ficando 56 

acordado que os documentos seriam enviados. Simone questionou se o promotor teria mais algum 57 

ponto a ser colocado. Dr. André informou que seria importante discutir vários assuntos com o 58 

CMAS, mas que sua agenda não permitia que se ausentasse por muito tempo da Promotoria, mas 59 

que intencionava estreitar relações com o Conselho. Neste momento agradeceu a oportunidade, e 60 

despedindo-se retirou-se da reunião. Neste momento adentrou à reunião Sonildo Gonçalves e 61 

Sebastiana Coimbra. Seguindo com a pauta da reunião, qual seria o “Plano Operativo do Centro Dia 62 

da APAE”, Simone solicitou que Lucélia procedesse a uma breve apresentação do documento. 63 

Lucélia explicou que a proposta do Centro Dia atenderia de forma mais efetiva os jovens e adultos 64 

com deficiência com alto grau de dependência. Sonildo, diretor administrativo da APAE, ressaltou 65 

que a deliberação do Conselho acerca do Plano Operativo possibilitaria ainda a entidade pleitear 66 

recursos de cofinanciamento, especialmente do governo federal, se houver expansão do serviço. A 67 

presidente Simone solicitou que a Comissão de Análise de Instrumentos Legais procedesse à análise 68 

do documento para apreciação da plenária em reunião posterior. Neste momento Sonildo 69 

Gonçalves, Sebastiana Coimbra e Lúcia Mendonça retiraram-se da reunião. Prosseguindo com a 70 

pauta Simone falou da necessidade de indicação de um conselheiro para compor a Comissão 71 
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Intersetorial que será responsável pela elaboração e acompanhamento do Plano Municipal Decenal 72 

de Atendimento Socioeducativo em Meio Aberto 2018/2027, sob a coordenação do Centro de 73 

Referência Especializado de Assistência Social – CREAS, como suplente da presidente Simone que 74 

já havia sido indicada na última reunião. Após discussões foi indicada pelos presentes a conselheira 75 

Rosilene. Em seguida, Simone repassou à plenária convite para o Seminário de Inovação Social a 76 

ser realizado nos dias 7 e 8 de março na cidade de Brasília. Informou que o CMAS poderia 77 

inscrever dois conselheiros, e que os interessados procurassem a Secretaria Executiva. Já em 78 

informes gerais, foi colocada a situação de inscrição da Associação Natal Justino da Costa junto ao 79 

CMAS. Os presentes concordaram que com a finalização das atividades da Casa do Caminho a 80 

inscrição deveria ser cancelada uma vez que o serviço da Casa de Passagem seria o que justificava o 81 

reconhecimento da instituição como de Assistência Social. Dessa forma, foi colocado o 82 

cancelamento da inscrição da Associação Natal Justino da Costa junto ao CMAS, que foi aprovado 83 

da seguinte forma: Severina Alda (aprovou), Geovane (aprovou), Rhayza (aprovou), Lucélia 84 

(aprovou), Rosilene (aprovou), Marli (aprovou), Magda (aprovou), Joana (aprovou), e Simone 85 

(aprovou). A conselheira Marli solicitou a palavra para colocar sua preocupação com a morosidade 86 

na análise dos processos de parceria através do termo de fomento junto à administração. Que a  87 

necessidade de reprogramação do cronograma de desembolso prejudicaria muito o planejamento 88 

das entidades. Os presentes concordaram com a necessidade de melhor planejamento para evitar 89 

atrasos nos repasses. Ainda em informes gerais, Simone procedeu à leitura de ofício enviado pela 90 

AUDEC solicitando posicionamento acerca de pedido de inscrição no CMAS, sendo solicitado à 91 

Secretaria Executiva o envio de ofício resposta informando que o processo estaria na gestão para 92 

visita e parecer técnico. Em seguida fez a leitura de convite enviado pelo CMDCA para reunião de 93 

mobilização para captação de recursos do imposto de renda devido a realizar-se no dia 22 de 94 

fevereiro na Câmara Municipal. Passando a leitura de ofício enviado pela SEMDESC solicitando 95 

alteração da Resolução 02/2013, que dispõe sobre a concessão de Benefício Eventual de Passagem 96 

Rodoviária. A presidente Simone passou a solicitação para a Comissão de Análise de Instrumentos 97 

Legais sugerindo que convidasse as técnicas do CREAS para maiores esclarecimentos. Finalizando 98 

foi lido ofício enviado pela Secretaria Executiva dos Conselhos solicitando a regularização dos 99 

relatórios e atas das comissões que estariam pendentes. Nada mais havendo a tratar, a presidente 100 

Simone encerrou a reunião, e eu, Isabel Aparecida Cruz Randi, lavrei esta ata que será lida e 101 

aprovada pelos presentes. ENCERRAMENTO: 16h25min.  102 


